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GOME S LEAL 

F:~,::" ;I:::~:::": e:: ::~;:a~: :::r::~:',ª~: cC~::~:::1J1::.:ls ::e l:a::::.Jc l:on:c• l,cal appa-
D'c.,e livro "mavd se Jc,1acaoam, n\,n, co!oriJo p1ca111c ,lc ori,;inalidaJc, n,iniaturas Jc r~iiaiccm e Jc ti

i;uro, dando a ,mpr,s,áo riJ,·n1c d'cssas aguarcllos a,lorovc,s <iuc 11s linJn, ropari;:as do Japdo, meigas, fra"""ª~, 

ch~irando a chá, ,·n.:rn.ado• no chão, por traz de'"" hiomho, csba1cm de quatro pinccbda<, ~ohrc uma tela de 

O po,;,ia, dc..:cndo a ,·ia doloro.:i que .ondu~ o hun1'•n, pdo Pote das Alma• ao., ahy,m<H da nu Aur,:~, pa

rc.:ia feli~ cm ..., Jci,ar ,.,,.,,, e nos •cus olhos muno ahcnO', de , ,1,cmunhado . .cmtilta,·a a luz Jian,amina lkos 

lim dia pottm, incspcraJam,,,ntc,-wm 'luc at<: hoje..., r-O<J,..., ter daJo uma ei<plica~Jo plausivd J'c>l~ ph~~ 

nomeno-o aucior du raJjamc, ( /.iridadu do SNI dcdarou...., immcr.o nas tcnd,rou;; cs.uridót, do oJio. E 

como bom subJito Jc sua mai;nrn,!c, foi pelo princirc r<:jn;m!c que dlc princiriou • odiar. no Uai,a 1 

-Oh.! como cu n ,lcic,tn ! bradou clk uma mauh.U, ao aln>O{'<J, no C"fé 

Cidadáos! ~~ tendes chi•pc• de rei p,ira um, tra,.~i-n1·,..,, com hcnos'. 

Amanucns,:s fonwli.:o, que o ou,iram, mdanc<>licos ,m •ua; jodh.ciras Jc plumiuvos, lnoram ;í, rq.:i(..,so1li

ciacs a nova c,1ranha de ler dnpontnJo no .\Laninho um Mmai:;~-o que cuhi,·a,a p<"Los <>1cios rei• na i:;rdha o 

mesmo apf"<'!itc desordenado que •• si.:cttrnria~ canforem aú8 meios bife, çon, batatas. 

l)]as d~puio Q,...,,.,. l .c.l d••~ i lu~ um p,xm~ l,ilóo,o n,d,n,oli~o, Ju, in~do • <><li•< ,m •kunJ,;.,,., odwfc 

do c.taJo. O, 1io.krc, pubh.:os.. oiorrad"", apoJ,·raram-,c então Jo ro,.:ta e conJu~iram-o cn, t.rafº' para a cadeia. 

O a.:10 Jo~ pn,krcs pubhc<.M pode ""r considcraJopordo,slaJosdi!fcrcmes: pclolaJo1hcr.>f"'UIÍ.:oc r,:lo 

ladolitt<Torio. 

l'clo lado thctarcu1i,v •e foi o odio que qul,cran, "t;osu u cadeia cataiva n'c= caJOcomra-indi.;a<la,coc, 

podcrc, and:tram mal, porqucnoJioé um rro<luc10 ratholQ/.,cOdo li110Jo,ccomocpa1icontloépaira0Limo,,•,ro 

,iuc deviam mandar o pucrn, Jc,·iam manJal-o para Vidoi;u. 

Pelo lado liucraróo $C foi o poema qucospoJcrc,quiicr•n1 ferir tamb<:m no• nãop~n'Ctquc an<lasscm 

lxm, porque Jcbai~o ,1,. forma, po,;:tica oodio nJo é um IX.,.Íf,"O na so,:icJa,le, ~apenas uma curioiiJodc n• lmcra

tura. Os dcn>ai:;"S'}f! icem hoje vario~ meios rraticos Jc •e n>0,1r~n.m o<li,·ntos: te,m a J1namitc, tc,·m a nitr,;,gli·

ccrina e icem o picratn. l)uJc que a cs,c, meios ,e póck ocçrcsnn1ar um outro, ab.olu,omcmc inorfcn~vv os 

,·crsos . c,1c ulumo n~o «;mente .e n:io dc,·c im!"'dir mudc,c-sc rroici;u,.;omo uma ulvula J,·~1111ranf• r•u 

recreio do, rorn, e para !ranquilliJa<lc dos rrincip~ •. 

Como o. poJcrc, o n.io cnknJcram assim, a bora a que cscr.:nmoo esta• tinhas üomc, 1.cal açha-$C prcoo. 

Para principio de l'ida cs1l 11<> Ioga, moí• <lcccmcsmho com que Ili govcrnuo cm Ponugal podem ainda hoje opa

Jrinhar um amigo. Como p,:rse11uiJo cllc pótlc chci;ar a tudo <11,antn appc!cça no csrndo, e s., !IOUbcr apro,·citar n 

tempo aprtnden<lo o o t!kio ,lc ,·ictima - d'aqui até que o jury l)(mha cobro ao favomisn,o que o pn·ndcu, condcm· 

nandú-<J á snhura, creiam <.jUC o hão de ver mims1ro paraominl'ucrioquc nn,. JáoJquc viioao 1.íniueiru 

1 cr o tn,vo,lnr lh,· náo k,·am uni.:amemc cun,pnmcmo<, lnam-lhc n><woriac,' 




